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AO MAGOADO, E SAUDOSO 

REYNO DE PORTUGAL. 

__ 0 amor, e do agradeci¬ 
mento, (j os Religiofos da Compa¬ 
nhia de JESUS da Provinda de 

Goa 

* 



Goa devemos ao Augufiijjinio , e 
Fidelifjnno Rej D. JOAM V. 
noffo Senhoryrejie&em eftes Ecços 
Fúnebres á finceridade das tuas 
lagrimas , e á ternura das tuas 
vozes. Com ellas nos avijajle do 
horror da noite, em que nos deixou 
o melhor Sol, que acabando a vi¬ 
da temporal, começou a regifirar 
o Orbe da eternidade, e com ejles 
Eccos reciprocamos o teu jufilo 
fentimento, em que a obrigaçao, 
que temos de o acompanhar, fica 
infeliz, porque nao pó de correfi- 
ponder igualmente ao afife cio , com 
que o Soberano ‘Defiunto mofirava 
na fiua vida lev ar lhe grande par¬ 
te das fiuas at tenções a no fft Com¬ 
panhia. Hum. Principe, cuja He¬ 

roicidade 



roicidade poderá roubar leda a /'ói 
gloria de hum Iheodofio, de hum 
Carlos Magno,e de hum Godifre- 
do, hum Rey, a cujo Cetro Je unio 
a Liberalidade com a Magnifi¬ 
cência , a Sabedoria com o Zelo da 
Religião, a Paz com o Valor, e a 
‘JuJiiça com a Clemencia, depois 
que lho arrancou da ma d o rigor 
da morte, Jervio de fijjitmpto, ó 
Rey no piedofio, ó Portugal agra¬ 
decido , á tua dor, e á tua fiauda- 
de\ Sentifie jufiamente o golpe 
mais rigorojo na per da de hum 
Monarcha, que Jobre fabcr a- 
juntar em feu Augufio Coraçao 
todas a que lias virtudes, cuja col- 
lecçao inimitável Jó pode caber 
em huma admiraçaò univerjal, 

confer- 



confer vou-Je fempre hum tad cor¬ 
dial amor, que fad limitados os 
obfequios de todos ao feu alto me¬ 
recimento. Geraes fad eft as ra- 
zoens em todos os vajfolios, que 
perder ao hum Rey , que merecia 
a gloria da immortalidade; mas 
aonde as circunftancias fad mats 
fortes, fad tambem a dor, e a 
Jaudade mais penetrantes, lodos 
conhecerad o affeclo, com que a- 
quelle Principe amou os tens na¬ 
turae s; mas duvidamos, que che¬ 
ga fern a conhecer todos o grande 
conceito , e eftimaçad, que fazia 
da Companhia, de JESÍJS,porque 
o amor, que lhe profefou , e a 
multiplicidade de benefícios, com 
que a ennobreceo , ficariao fem- 



/82 pre taõ difantes da compreken- 
JaÕ , que nunca poderá tximrr-fe 
do empenho, em que a deixou, o 
feu agradecimento. Em fim todos 
perderão muito na morte de hum 
Rey, ou no Occafo de hum Ao/, que 
nafcera para todos; mas os Reli- 
giofos da Companhia mais , e os 
dejia Província muiio mais, que 
todos; porque muito mais, que a 
todos os amou, ou por ejtarem 
mais longe das fuas primeiras 
luzes ( que a dijlancia dos lugares 
naõ quebra a união dos corações') 
ou por ajjijlirem mais perlo das 
Jombras da Idolatria, e da fear a 
mais laboriofa do Evangelho, on¬ 
de os conf■’.rvava como injt rumen- 
tos do /dpojtolico zelo, em que ar¬ 

dia 



dia com vehementes defejos de 
que fzejfem triunfar a verdade 
de Chrifto Crucificado entre os 
fuperfticiofos erros doPaganif- 
mo. E efte ardente ajfetlo , que 
poder a parecer nelle immoderado, 
fendo impo five lfat isfazê-lo igu¬ 
almente com outro, inflamou tan¬ 
to os nojf is coraçoens, que nos mo- 
veo a correfponder com efies trif- 
tes Eccos ás tuas fentidas vozes, 
para juftificarmos as noffds obri- 
gaçoens á memória dos feculos, 
que com ardentes votos te vatici¬ 
namos eternos, egloriofos. Ajfim 
nos facilita prometé-los a fama, 
que confiantemente publicou nefle 
Oriente os acertos do felicijfimo 
governo da Magefiade Reyn ante, 

a quem 



a quern offerecemos com profun- 
difftmo refpeitoasnoffas verier a- 
çoens, e veneramos como fidelijft- 
mo Retrato de feu grande te me¬ 
morável Pay , rejpeitando nelle 
reproduzidas as fuasReaespren¬ 
das , e heroicas virtudes, que em 
fi mefmas nos promettem maio¬ 
res augmentos das tuas felicida¬ 
des , e de toda eft a Conqmjla, que 
fe acha agonizando, e pedindo o 
prompto foe corro da fua Real 
protecçao. 

Qs Rehgiofos da Companhia de JESUS da Provincia de Goa. 
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LICENÇA 
DA ORDEM. 

MAnoel Pimetel da Companhia dé 
JESUS, Provincial daProvincia 
de Portugal, por particular com- 

miílaõ, que para iílo tenho de N. M. R. 
P. Ignacio Visconte , Prepoíito Geral, 
dou licença para que íe imprima o pa¬ 
pel intitulado: Eccos Fúnebres das Voz>e$ 
faudofas , compoílo pelos Religioíos da 
Companhia de JESUS, da Provincia de 
Goa , o qual foi examinado, e approva- 
do por pefíòas doutas, e graves da nof- 
fa Companhia 5 e por verdade dei eíla 
por mim aílinada , e fellada com o fello 
do meu Oíficio.Lisboa, 10 de Settembro 
de 175 3- 

Manoel Pimentel. 
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LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

CBNSUR.À DO M. R_. <P. M. Fr. MANOEL DA 
Antumciaçaõ, Qaaltjicador do Santo Oficio í?*c. 

1LLUS ÇRISSIM03, E REVERENDÍSSIMOS SENHORES. POr nuniado ieVV. lUuftriíTimas vi com aattcnçaõ 
devida efte livrinho, que o M. R. P. Joaõ Antunes, 

da Sagrada Companhia de ] ESUS , Procurador Geral da 
fua Província de Goa , percende dar ao prélo com o titulo 
de Pecos Fúnebres das Vozes Saudofas, que de Portugal 
chegar ao á índia por morte vniverfal.nente fentida t do 
tiojjb Muito Alto, Poderofo, e Ftdehfjímo Monarch a D. 
JOAM F.z nclla naõ encontro couía algua digna de cen~ 
íura; porque da (agrada Companhia taõ douta , como 
Religiofa,naõ coítumaó fahir livros dignos delia, mas fim 
quaíi infinitos volumes taò folidos na Doutrina , co;no 
diferetos na elegância, em tudo conformes aos dogmas da 
noíía fantaFé Cacholica. Naõ fó porque em hum ber^o 
de tantas Águias, fenaó podem crear fimplicidades de Pom- 
bas, mas também porque a eftesdoutiflimos , e valcrofos 
Soldados da fua Companhia cícolheo Dcos para guarda do 
Leito de Salamaó, figura da fua Igreja; c naõ podiaõ efere- 
ver erros proprioj, fendo efeolhidos para total ruina dos 
alheios, como a femelhante intento difíe Santo Agoftinho 
fallatido corn os Apoílolos da Companhia de JESUS.j^W' 
erunt homines yper quis à vobis error aujeratur, cum vos 
elegerit Deus, per quos error em auferat ca ter or um? 

Na5 poflo, nem devo chamar a eílc livrinho peqne-! 
no, porque, fuppofto no volume íeja limitado;no Ailum- 

pto, 



pto, he taô Regio , coir o grandiofo, e tao dilatado, que 
na íua empreza moítra chegou á índia o fentimcnto deite 
Reyno com a iníauíta noticia da morte do noíTo Mcnar- 
cha. Nem me admiro chegaííe taó longe o fentimento de 
hum Monarcha depois de morto , que fe fez taó conheci¬ 
do, como refpeitado cm todo o mundo, em quanto vivo; 
porque íe a todo o mundo íe extéderaõ íeus benefícios em 
quanto vivo, juíto era , que a todo chegaííe feu fentimcn¬ 
to, depois de morto. Ncíte íe íingularizou com muita 
eípecialidade a Companhia , porque lendo com fígulari- 
dade a mais obrigada , juíto era fc moítraífe fingular nos 
primores de agradecida , remunerando com lagrimas, e 
fentimentos aífluencias tantas de benefícios. 

Mas como eítes chegaraÒ todos, c com alguma ef- 
pccialidade aos Rcligioíos Dominicos, também cites lhe 
fízeraó , e fazem companhia nos fentimentos j nem feiá 
eíta a vês primeira, que a Religião Dominicana ícz fccie- 
dade com a da Companhia. E para que todos íe lembrem 
dos benefícios com eíte Deípertador de íentimcntos nos 
cora^oens de feus vaflallos,íou dc parecer, que fc deve dar 
ao prelo eíte Compendio de Fúnebres Elogios, para que 
feus Eccos, naó íó retumbem cm ncflos ouvidos, mas 
também para que neílcs montes da eternidade poílaò re- 
íonar nos de Deos;em cuja Divina Prefença podemos pia- 
mente eíperar affífte noílo Monarcha. Aut tefonansae al~ 
itjimts montibm Ecco. Eíte o meu parecer V V. Illuítrií- 
iimas mandaraõ o que forem fervidos. S. Domingos de 
Lisboa ip. de Settembro dc 1753. 

Fr. Manoel da Anmmàaçao. 

Vlíta a informação , póde-fè imprimir c Iivrinhodè 
que fe trata, edepois dc impreílo tomará conferido 

para 
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psra fe dar licença que corra, fem a qual nao correrá. Lis* 
boa ip de Settembro de 1753. 

Silva. Sdvetro Lobo, 

DO ORDINÁRIO. 
ÇENSUR.A M. R. P. M.JOZE‘ DE AR.AUJO> 

da Companhia de JESUS Wc. 

EXCELLENT ISSINIO SENHOR. 

LI por ordem de V. Exceliencia o Opufculo intitula¬ 
do Eccos Fúnebres, e nao contém coufa alguma op- 

poltaánoíla fantaFé,e bons cuftumes. V. Excellencia 
ordenará o que for fervido.Collegio de S.Antaõ da Com¬ 
panhia de JESUS io. de Settembro de 1753. 

Jozé de Araujo. 

Vlíhainformaçeo, póie-fe imprimir o livrinho de 
que trata a petiçaõ , e depois de impreflo torne cõ- 

ferido para fe dar licença para correr. Lisboa n. de Set¬ 
tembro de 1773. 

D, J, A. de Lacedemonta. 

DO P A C, O. 
CENSUR. A DE FILIPPE JOZ& <DA GAMAÈ 

Académico da Academia Keal. 

SENHOR, 

TOdas as obras, queíahem daquella Officinâ das Le¬ 
tras , c das virtudes, a efclarecida Religiaò da Com-, 

panhia de JESUS, faó izentas da mais leve cenfura , e be¬ 
ne me ricas 



nemeritas da venerado , e dos applaufos do Otbc Literá¬ 
rio. Afíim fuccede a efia, que V. Mageftade me manda 
vcr,edezeja imprimir oP.joaõ Antunes, da mclma 
Religião fagrada , e Procurador Geral da Província de 
Goa j querendo eternizar os nobres cfFeitos da dor, c do 
fentimento,em querompeo aquella íaudola Província na 
motte do Screnifíimo, e Fidelifíimo Rcy o Senhor D. 
JOAM V., heroicamente obíequiofa aos benefícios, que 
delic receberão os Operários, e Cultores Evangélicos de 
taó vaíta , c remota ieara. As caudalofas correntes de A- 
ganippe íorao diminutas para as lagrimas , que chorou 
diferetamente fobre o Real Tumulo nas Infcripçôcs, Em¬ 
blemas , e Elogios, deque fe adornou o Templo do Bom 
jESUS da Cidade de Goa,que foi oTheatro delta luétuo- 
ía acçaó. Alli fe offíciáraõ as Exéquias, alli fe celebrou, 
o Incruento , e Divino Sacrifício, alli difíe o Padre Ma¬ 
noel de Figueiredo a Oraçaõ elegantiflima , que vem jun¬ 
ta neítesEccos Fúnebres, digna por certo do leu enge¬ 
nho , da fua diícriçaõ , da fua eloquência , do leu eítudo, 
edaíuafama. Naó há duvida, que foi muito eípecial o 
amor , e a eftimaçaó, que merecco , e deveo fempre ao 
eclypíado Monarcha a Provincia de Goa , pelos íeus in- 
caniaveis trabalhos, e Apoftolico zelo, com que tem 
plantado a Fé, allumiado a Gentilidade, e arrancado os 
cfpinhos, e abrolhos da Idolatria acuda do proprio fan- 
gue : mas neíta collecçaõ Ic vê gencroíamente correfpon- 
dido com as fervoroías oraçoens, c lufíragios, que appli- 
cou por aquella ditofa, e grande Alma, em todas as luas 
Calas, e Collegios de que he teítemunho illuílre eíta agra¬ 
decida , e religioía memória. Parece-me que fe conceda a 
licença pedida para fe fazer publica nacítampa: e com 
razaõ poílo affirmar a V. Mageíhde que neítc ló volume 



nos veio dá Afia bum thefouro muito mais rico, e precio- 
ío , do que nos rubis, e diamantes, que offerecem como 
tributo aos Reaes pés de V. Magedade os Principes do 
Oriente. Lisboa, 3. de Outubro de 1753. 

Ftlippe Jozé da Gama. 

QUe fe poíla imprimir, viftis as licenças do Santo 
Officio, e Ordinário, e depois de impreflo tornará 
á Meíà para íe conferir, e taxar , e dar licença para 

que corra , e fem iílo naó correrá. Lisboa j. de Outubro 
de 1753. 

Marquez P. Attdtde. Caftro. 

eccos 
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E C C O S 

FÚNEBRES 
DAS VOZES SAUDOSAS, 
Que chegáraõ de Portugal á índia 

PELA MORTE 
DO MUITO ALTO,PODEROSO, E FIDELÍSSIMO REY, ESENHOR inuuu Íii,A VA,ruiAC,r.vAOW , L tlutLlSBlMU Ktl , tiHNhUR. 

D. JOAÕ V. 
Elas náos , que vierao de Por¬ 
tugal 5 e íurgiraõ neíla barra 
de Goa a 24. de Settembro de 
1751.nos chegou a funefta no¬ 

ticia do AuguftiíIimo,e Fideliííimo Rey 
D. Joaó V. noíTo Senhor ter experimen¬ 
tado o commmu, e ultimo eftrago da vi¬ 
da a trinta c hum de Julho de 1750.5 e a 
alegria 5que os vaíTallos coftumaó annual* 
mente receber com as novas da Patria, íe 
converteoemlu6los,fendotefl;imunhode 
feuamor, e lealdade o íentimento uni- 

A veríal, 



2 Eccos 
verfal,emque os Religiofos da Compa¬ 
nhia acompanharaõ a todos naõ menos 
gratos , nem menos obfequioíos a hum 
tal Rey , que , íabendo attrahir-lhes os 
coraçoens quando vivo , naò podiaõ dei¬ 
xar de o lamentar,quando morto. E para 
explicarem quanto amor, e veneraçaõ^de- 
viaõ ao íeu Monarcha, naõ fe contentan¬ 
do com os fantos Sacrifícios, e Orações, 
que por elle offereceraõ a Deos em todas 
as íuas Cazas , e Collegios , para que fe 
acreditaííe a íynceridade da íiia magoa, 
celebráraõ humas folemnes Exéquias , 
naõ como tributo de lizonja, que ja naõ 
podia íufcitaro fílencio da fepultura , íe- 
naõ como culto de affedto naícidode co¬ 
raçoens ternamente íaudofos, e refpeito- 
famente obrigados a taõ benemerita Ma- 
geftade defunta. Para efta funçaõ grato 
deíempenho , ainda que humilde, de íeu 
reconhecimento, preparáraõ a Igreja da 
Caza ProfeíTa do Bom Jeíus,que hehu- 
ma das melhores, que tem dentro da Ci¬ 
dade de Goa , e mandando-a veílir toda 

* . de 



Fúnebres. 3 
de pannos negros,os adornaraõ de pintu¬ 
ras, elogios , emblemas, e inícripçcens, 
em que íe viaõ retratadas as virtudes ad¬ 
miráveis de bum a Mageftade, a quem 
conftituiraõ exemplar das Coroas a He¬ 
roicidade , e Religião. 

Ac entrada da porta principal da Igre¬ 
ja , debaixo do arco mayor , que íuftenta 
o Coro, eftava eícrita em huma tarja a íe- 
guinte infcripçaõ ao eftylo dos Antigos, 
quando convidavaõ a celebrar os fune- 
raes dos íeus Monarchas. 

A d Regem 
Indígena! 

Tarum dabitis , 
Cm 

Plurima debebatis. 

Na mefma tarja da parte interior fe lia a 
íeguinte: 

Pro Dominate 
Cbfequia expofcunt Reges, 

Et iam impii 3 

t A 2 
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4 Eccos 
Hie 

Erga Indiam nunquam non pins 
Vnicam poftulat 

Pietatem. 

Aos cantos inferiores da mefma Igre¬ 
ja eftavaõ eícrittos dous Elogios. No pri¬ 
meiro íe engrandece a Paz , com que o 
Rey eternamente faudofò dourou o feu 
íeculo. 

Mortuum it a lugete , Populi , 

Ac fi non illi folum , 

Sed Paci etiam parentetis. 

Princeps Aureus; 

Aurea fuis fécula flabiliturus 
Ferri ufum penitus abhorruit 5 

lllo ad hoc unum ufus mintfterium , 

Vt belli foribus peffulos fabricaret. 
Illuftris Pads Redemptor : 

Quam non femelpericlitantem 
Non femel auro re demit i 
Propriis emens difpendiis 

Communia lucra populorum. 

Angelas Pads 5 

Qua domi tranquillitatefruebatur, 
Adeo 



Fúnebres. f 
A deb in exteros folicita'uit inducere ; 

*Vt Aterna ubique audiat acclamations 
JOANNES PACIFJCVS. 

Nefte íegundo íe publicaõ os effeitosda 
fua Real Piedade. 

Luge te, Pofieri , Mortuum , 

Quem vix cr e datis extitifje mor talem. 
Hindicavit k mortalitate Ptetas: 

Et debuit j 
lta enim fe illi totum dederat y 

Ac fi fe et iam debuijfet. 
Veffigalem fe fciens Deo , 

Omnia illi fecit tributaria : 
Primum tributum 

Cor. 
Nullum pio cordi gratius officium y 

QuÀm off cia Pietatis : 
Hoc unum vel inter Ar um nas morbis le'vamen. 

Quemimmotum pene reddidit mali ‘vis , 

Hos unos nuncjuam impediit , 
Pios motus. 

Quidni igitur thejauros fuos collocaret, 

Vbi & cor fuum erat \ 

/$0 

Attreum 



6 Eccos 
Aar e um •vidit Piet as faculum x 

JOANNIS Quintt Jaculum natta> 
P ret iam faculo fecit Rex PitJJimus , 

Omnia tributa Cm Pietati 
Jr urpur a 

In altarium abiit ornamental 
Sceptrum 9 

.■ Pi a in thural 
In magnificam templorum ereãionem 5 

ThefaurL 
Sibi pulchram emit Aternitatem 

Dam in marmore nunquam periturO' 
Piet at em fiabilire contendit l 

vbi •: 
Tot vocales Pietatis fuA tefies , 

Quot column a t 
Tot Religionis fiuA monument a y 

Quot moles argente a : 

In quibus 
jEterna legetur inficriptione l 

Joannes pivs* 

Aos lados do mais reftante corpo dã 
toda a Igreja pendiaõ os íeguintes Em* 

blemas^ 

faciens ajtãigaliaV 



Fúnebres. £ /?/ 
blemas, que fymbolizaõ a melma Paz , e 
Piedade do Auguítiííimo Rey defunto, 
e alludem a outras virtudes. 

I. 
Tinha elle Lemma. 

Sine militis ufu. 0*vid. i. MetamorpL 

Eftava pintada huma viçoía Oliveira, 
e de fronte delia muita variedade de ar¬ 
mas amontoadas. 

Arma jacent, 8? oliva viret fine militis ufiu > to to regi- 

Dnica, JOANNES ,munera Pads amas. porTadí 

Ergo quid mirum fluerent f&cla aurea regno, 

Vfius ubi ferri , te duce , nullus erat ? 

II. 
Illaefa per igncs. 

Pintava-fe huma Salamandra entre as 
chamas coroada. 

Jure coronatur Salamandra HUfia per ignes > ífnSEègeí 

Dum, quod nemo poteft vincere,fola potefi. indulgent, 
— , ,. r . . ... . ... cófcrvitam. 
Undtque jerventis belli qui comprimit ignes, 

Rex inter reges jure ferendus erit% 
ui. 



8 

Ad Serem 
tatem tur 
batà Euro* 
pa regno in- 
dudam. 

■ Echos \ 
ill. 

Sine motu. 

A Uría menor juto ao Polo emCeo fereno 

Quodfine motu h&ret3 miranda fit omnibus Ar- 

Pr&que alt is oculos fixafub axe rapit. ( ãosi 
Bellorum motus Rex immutabilis inter 

Arcios. ut in Ccelo 3fic fuit ille Solo, 

IV. 

Dam fundit, ierenat. 

O Arco Iris desfazendo-íe em chuva, 
apparecendo pela parte iuperior todo o 
Ceo claro. 

Ad magna 
pretii vim 
Martis a* 
vertendi 
caufa ex- 
penfam. 

Et ventos, dum fundit aquas 3 nubefque ferenat 
Iris 3 Êf hint claret jam fine nube polus. 

Pacificus Princeps fua per difpendia , nubes 
Bellorum ut placet , fiumina fundit opum. 

V. 
Extra hanc nulla falus. 

A Arca de Noé fobre as agoas do Di¬ 
luvio, e a Pomba buicando a Area. 

Vndique 



Fúnebres. 9 
Vndique volvuntur communi turbine terra : 

Extra hanc, hue miferi currite, nulla falus. 
Felix, qui mijeris tutum hocfervavit afylum\ 

Sunt hac pacifico munera digna Deo. 

VI. 

Latente Deo. Ex Ovid. I. i. Eafior. 
O Genio do Amor coroado com a 

Coroa de Portugal, íuílentando em hu- 
ma maõ huma tocha aceza , e com a ou¬ 
tra deícubrindo o vêo de huma Ara, em 
que appareciaõ humas vides implicadas 
com eípigas de trigo. 

Ebon Baccho conjunãa Ceres,p at et Ara latetis, 
Regia quam prodit cura, latente Deo. 

Cui vaga, ne latent, dec emit [acra quotannis, 
Quique pnus latuit,fe quo que prodit amor. 

VII. 
Pr£Íidium> &c dulce decus. Ex Horat. lib. 

I. Od. I. 
A Itnagem de Palias levada por Eneas 

para Italia. 
. ■; B Palladium 

Ad Cómu- 
ne Nationi- 
busexteris, 
durante bcl- 
lo , UJIyfli- 
ponenti in 
portu refu? 
gium. 

AdCultum 
Eucharifti- 
cum annuo 
íolemni 
ProcelTu 
audlum. 
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RySginT, Palladium Latio fecum Phryx intulit Her os, 

Olim ut pr&fidium dulce , decufquc foret, 
dcfe- Rex pius atheream fecum fert undique Matrey 

Ne fine Palladio fit fine pr&fidio. 

VIII. 
Divitias Divis. 

gicm.juovis 
locorumfe- 
cum 
tcbat. 

Humas Cornucopias, das quaes eíta- 
vaõ cahindo (obre huma AraMargaritas, 
collares de ouro, e outras peças preciofas. 

utcmVnDí" Dt/vitu a Divis nomen traxiffe feruntur > 

aos , Ji'i Debita quod Divis ditia dona forent. 
ma qu.uquc Debita Rex filvity pretium dum copar at omne, 

Nec dijfert Divis reddere divitias. 

IX. 
Terna placet. 

carò cmpta 
facris ufí- 
bus dcílina- 
bat, 

Ad Pietatê 
in Dcfun- 
aos, novo 
illo Mifla- 
rum terna- 
rio à Scd:A- 
poftolica 
pracurato , 
manifeila- 
tam. 

Hum Cordeiro facrificado íobre hu¬ 
ma Ara , e outros dous junto da melma 
preparados para o Sacrifício. 

Hoftia terna placet, quia peenis liber at Vmbras 
Ocjus j hanc fieri Regius ardor erat. 

Ter 
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*Ter prius in Manes non fit , qui munire Rom* 

Pro mijeris Myfas ter facit ejje pios) 

X. 
Aternum ex nomine nomen. 

A Fama voando com as Letras Apof- 
tolicas, em que fe via eícritto eíte titulo: 
FIDELÍSSIMO. 

Cana Tides Regi dat nomina fida Fide li, 
Tlamine Romano,fee celebrante Fidem. 

Nefcitfama moriy meruit quipramia Primus, 

jEternum ex Fido Nomine nomen habet. 

XI. 
Dum regit, rigat. 

Tinha pintado o Sol no Signo de A - 
qua rio. 

Dum regit At here am Ph&bus fublimior urnam, 
Súbdita facundis imbribus arnja rigat. 

Z)rna polifulfet, folii cum fumit habenas 
Sol novtiS) inde bonis irrigat omne folum, 

B 2 XIL 
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Ad titulum 
Fideliílimi, 
quò obegre 
gia in tc- 
clefiam Dei 
merita Pri¬ 
mus decota- 
tus fuit. 

AdRegis in 
fubdjtos li¬ 
beral iilinú 
in augura- 
tionem fa- 
âam. 



I 2 Eccos 
XII. 

Omnibus íequè. Ex illo Horat.l.i. Epift. i. 

O Sol no meyo dia no Signo de Libra. 

Libra diem, noãequepares &que omnibus affert, 
qulflLnum" Hanc quoqus fol habitans omnibus xquus adefi. 

j£quo Sol Nofier nunquam fecefiit ab aftroy 
AEqui aderat cunãisy omnibus aquus erat. 

XIII. 
Maior, & Utilior. Claud. de IE. Conf. Honor. 

Ad Rcgiam 
Magnanimi 
satem Pacis 
feracem. 

O Sol no Signo de Leaõ. 
Mon fie , Herculeum fi prejfit Apollo Leonem, 

AEfiu maior adefly frugibus utilior j 
Adagnanimi ut fnerat toto mens Regis in Orbe 

Adaior , & htnc Pacis fruãibus utilior. 

XIV. 
Omnia tunc florent. Ovid. /. i. Fafl. 

O ultimo tinha retratado o Sol no Signo 
de Aries. 

Ad Regis 
Sapiatuiam 
&Scicntias 
fub Illius 
regimine 
toto regno 
florentes. 

Sol quoties radios Phryxeum gyrat in Afirumy 
Omnia tunc jlorent, tunc viret omn 'ts ager. 

Regia cum capit vigilem Sapientia gyrum , 

Floret ut Aonium Lyfia docJa nemus. 

,i Rema- 
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Remata-íe finalmente todo eftetro- 

feo no arco da Capella mór ,com a Effi- 
gie do fempre memorável Rey D. Joaõ 

V. a quem de huma parte coroava com 
o circulo do Zodiaco o Genio da Eterni¬ 
dade veílido de eftrellas, com o Sol no 
peito , tendo em outra maõ huma Ser¬ 
pente , que com a cauda na boca forma¬ 
va hum circulo. E de outra parte eftava 
a Fama , encoftando á boca huma trom¬ 
beta , donde pendia eícritto o The ma, 
que o Orador eícolheo para a Oraçaõ Fú¬ 
nebre: Gyravit Ccelum in circuitu gloria fux. 

Eccl. 43. 13. 
No meyo da Igreja fe levantou huma 

grande machina fobre íeis degráos entre 
quatro pyramides, que fe fuífentavaõ em 
quatro bazes de proporcionada grande¬ 
za 5 e fobre os degráos , que eraõ corref- 
pondentes nos quatro lados, fe fabricou 
o Domo com oito faces, quatro inferio¬ 
res , e quatro íuperiores , em cujos ân¬ 
gulos fe viaõ aífentados quatro Génios 
de eícultura, que eflavuõ como luílen- 
. - • tando 
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tando o Tumulo, o qual eftava cuberto 
com hum pano de lo negro tecido com 
floroens de ouro , e com franjas propor¬ 
cionadas , e fobre elle huma almofada 
de veludo guarnecida comgalaõ , em 
que eíhva a Coroa do Reyno de Portu¬ 
gal. Cubria-o outra grande Coroa Impe¬ 
rial , donde íahia hum pavilhaõ quartea¬ 
do também de ló negro com flores de 
ouro de diíferente artificio , cujas extre¬ 
midades luftentavaõ quafi fuípenfas no 
ar quatro Águias: e fendo muitas as to¬ 
chas , e cirios, que ardiaõ , illuminavaò 
toda efta architeófura, á qual ornava pri- 
moroíamente a pintura. 

Nas quatro faces da baze fuperiordo 
Tumulo eftavaõ eítas quatro inícripções* 

A' fronte; I. 

Magnet JOANNJS V. Vmbr* 
Grande 

Exequia'ium Honorum 
Debitum 

Goana JESV Societas 
Jngra* 
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Ingratas inter n&nias 

Grata exolvit. 
ÍL 

Si Heroum Pr&fica fit Pietas 
JOANNIS V. 

Regis Piiffimi Manes 
Lacrymarum fluminibus expiabit $ 

Sed enim 
Heroum AEternit&te admoto 

De'uotam ceu in Ara Pyram, 
Vei , fi mavis , in Pyra 
AraM Lata aCCenDIt. 

III. 

JOAN NI V. 
Regum Pacatijjimo 

Servat or i Juo 
Pax * ■ • * 

Ad luãuofum Regii Funeris leãum 
Ob Amoris , ac lJoloris luãas 

Pene fibi erepta : 
Funefío luãu 

Hac in Mole facrificat. 
San) 

/ 

A' dextcro 
latere. 

A' finiflro 
latcre. 



A* fronte a- 
verfa , qua 
ad Aram 
maiorcm 
D. Ignatii, 
atqueetiam 
ad Sepul- 
crum San- 
dti Francif*. 
ci Xaverii 
eft adit us, 
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Sane Fide Its ufcjue ad Aras 

In ip firm Honoris rogum Regem comitatur; 
Si liceat , 

H oft I a LoCo CreManDa. 
IV. 

Vos o Divi 
I gnat i y & Francifce X avert 

Go ana precatur Societas y 
Vt 

pANHEM V 
Qui Sociorum JESV militantium 

Hantum non fbcius fmt , 
Societati in Ccelis triumphanti 

So'cietis. 

As quatro infcripçoeiis íeguintes, que 
eftavaõ nas faces da baze inferior do Tu- 
mulo , alludem aos Reaes Progenitores 
do Soberano Defunto, e á Paz, e Pieda¬ 
de , de que foraõ muito amantes outros 
Senhores Reys de Portugal do meímo 
nome. 

í. JOAN- 
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JOANN! V. 
PETRI II. 

Pads fiabiliendA fiudiofijfimi 
Filio , 

EjuJdemque Jludii feliciori 
uEmulo 5 

Nunc 
ALterna Felicitatis 

Sacio, 
IL 

17 
196. 

Jo ANN IS IF. 
Regis e Brigantinis Primi , 
Strenui Lufit an a Libert at is 

AJfertoris, 
Bellatoris Avi 

Nepoti Pacifico , 
LufitaniA Regi 

Semper fecundo* 
in. 

Subditorum Patri y 
c Patri* 
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Joannes II. 
proHeroico 
Symbolo li» 
bl elegit Pc- 
licanum 
cum lemma 
te ProLege, 
& Grcge. 

Patria Amori , 
Qui 

Joann/ il 
Pro Lege > & Grege vivere palàm ftatnenti, 

Nè Joins ea lege 
Popnlnm in Jut amorem raperet , 

Suo in Populnm amore eripuit. 
Sed hen ! 

Charo Lujitanornm Gregi 
Commnni Natnra lege 

Ereptus eft. 

IV. 

Joannis III. 
Symbolum 
Hcroicum 
Crux fuper 
fcopulo 
quinquies a 
cuto cum 
Iemmate:In 
hoc Signo 
vinccs. , 

Pidelifftmo 
Avita Religionis Vindici y 

Et 
Propagatori. 

Cum 
JOANNE Uh 

Ereãis undiqne J%lntaris Signi Trophais 
In Cruce Vittori. 

Profnja 
In Aras 3 Eempla 3 facráfque Expeditiones 

Liberalitate 
Etiam 
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Et iam a pud In dos 
Ai ter num rviãuro. 

Officiaraõ as Veíperas, e o dia, que 
foraõ a 13.5 e 14. de Novembro de 1751. 
os Religioíos de S. Francifco , ajudados 
dos melhores Muficos delta Corte. E 
íendo efta numerola Communidade a 
que leva em Goa os applauíos de íer a 
mais bem entoada no leu Coro, efmc- 
rou-íe neíta occaíiaó com harmonia taò 
compaífada, e devota, e com taõ ludtuo- 
la ternura , que teve eííícacia para reno¬ 
var nos Coraçoens dos Aííiftentes a Sau¬ 
dade. Eftiveraõ prefentes a eíta fúnebre, 
e religiofa Solemnidade o IiluítriíIimo,e 
Excelientiílimo Senhor Marquez Vice- 
Rey, e íua Digniíllma , e Excellentiílí- 
ma Conforte a Senhora Marqueza de 
Tavora , taõ incorruptíveis exemplares 
nefte Eítado da inteireza , e da Juítiça, 
que vaõ fazendo provérbio as bocas da 
Fama, que fó vieraõ á índia Suas Excel¬ 
lences a intereífar honra; e com tanta 
gravidade, e edificaçaõ publica deraõ a 

C 2 conhe- 
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conhecer a íua dor, que compungirão a 
multidão dos que concorrerão a venerar 
nas Cinzas frias as heroicas virtudes do 
íeu Monarcha. Obfequiaraõ também 
com a íua aíliftencia eftas reaes , le bem 
funeftas honras toda a Nobreza de Goa, 
e o Ecclefíaílico com os Prelados de to¬ 
das as Religioens acompanhados dos íeus 
Religioíos, q naõ íó com as fuas peífoas, 
mas também com os finos das fuas torres, 
tanto nas Vefperas, como no dia do Offi¬ 
cio deípertavaõ em toda a Cidade a íau- 
doía memória dos Vaífallos. Acabando o 
incruento Sacrifício da Miíla , que can¬ 
tou o Reverendiffimo Padre Fr. Manoel 
de JESUS Maria Privincial da Ordem Se¬ 
ráfica , antes que fe entoaífem os quatro 
refponíos, ou abíolvições aos quatro la¬ 
dos da Eça, que foy o ultimo remate def- 
te religiofo aòfo, entrou no Púlpito, que 
fe ornou ao lado eíquerdo do arco da 
Capella mór, para íer mais perceptivel o 
P. Manoel de Figueiredo danoíía Com¬ 
panhia , e diflfe a íeguinte Oraçaõ Fúne¬ 
bre Panegyrica. Gyra- 



Gyrewit Ccelum in circuits gloria fu&. 
Eccleuait. 4$. 

■■ Epois de ter chorado Euro¬ 
pa a vofTa morte , Muito Al¬ 
to , Muito Poderofo, e eter¬ 
namente Saudcíiílimo Rey, 
e Senhor noíTo, depois de ter 

chorado Europa a voíTa morte , delatan- 
do de íeus olhos dous rios de taõ copio- 
fas lagrimas, que com eilas naõ inundou 
tanto na íua Cornucopia as flores, quan¬ 
to no íeu peito o Coraçaõ; depois de ter 
chorado África, íubtilizando lhe a gran¬ 
deza da lua pena o entendimento para 
deímcntir os defeitos, que lhe podiaõ 
por de barbara 5 depois de ter chorado 
America, e pela perda do theíouro mais 

cfti- 
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eftitnavel, que todas as riquezas dasfuas 
minas moítrar nas íiias lagrimas as teíli- 
munhas correntes da íua magoa > jufto 
era que a choraíTe também Aíia, e quan¬ 
do a vehemencia da íua dor lhe fechaíTe 
os prantos no mais intimo da alma , naò 
deixaria de lhe acudir com lagrimas a íua 
mefma Aurora? porque íeria deíacerto, 
ó Rey Auguftiífimo, Planeta luminoío, 
naõ chegarem os Eccos Fúnebres do voí- 
fo tranllto até onde chegaraò em tanta 
copia as brilhantes luzes de voíTa gran¬ 
deza , e ioberania. 

Querer que ânimos obrigados fe mof- 
traíTem infeníiveis pararefiítir aos golpes 
da maior adveríidade , querer que para 
fe praticar o valor, fe naõ obedeceífe ao 
império da razaó, ou que quem a tiveíTe 
foífe nas defgraças taó inflexível * que 
íem arrancar hum fuípiro íenaõ diftin- 
guiíle de huma eftatua fem alma,era fe-:. 
vero, e rigoroío preceito da Filoíoíia 
Stoyca, que Stobeo avaliou por tyranno, 
porque mandando amar, prohibia o íen- 

timento 
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timento na perda do que fe amava: Thi- st» 
lofophia 1 ‘Tyranica funt prtcepta tua. Amare 6" 

jubes , Êf Jiejuis amiferit, quo d amabat, dole- 

re prohtbes. Naõ cabe cita conftancia, ou 
iníeníibilidade no peito da minha íagra¬ 
da Religiaõ a Companhia de J ESUS, an¬ 
tes gravemente ícntida quiz defpertareí- 
tas iaudoías memórias, para que naõ íó 
fe leíTenas funeitas repreíentaçoens deite 
luto a immortal efcritura do íeu agrade¬ 
cimento , mas também íe podeífem ver 
nas chamas daqueile Tumulo os enterne¬ 
cidos ardores da íua laudade, que naõ 
haverá quem a naõ juítifique taõ irreme¬ 
diável como a meíma morte cuítoía pela 
mais eítimada , e neceíTaria vida de hum 
Sol coroado de rayos, que chegaõ noífos 
olhos a ver amortalhados nas mais eícu- 
recidas íombras, depois de gyrar todo o 
íeu Zodiaco, ou encher de gloria todo o 
feu Império: Gyravit Ccelum m circuituglo- 
ri& fu&. 

Eftas palavras, que íaõ do Ecclefiaf- 
tico , haõ de dar hoje o Aflumpto a eíta 

affe- 

/9? 
Serm. 
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affe&uofa demonftraçaó da noíía dor? 
porque tendo efte Monarcha (ora rompa 
a dor o íilencio , para dizer o leu nome, 
que ficará gravado nos Faltos de Portu¬ 
gal para eterna memória, e nos noffos 
coraçoens para perpetua faudade: O gran¬ 
de Rey D. Joaõ o Quinto no nome, mas 
nos auguftos merecimentos, e peregrinas 
qualidades íempre o Primeiro , fempre o 
único ) tendo digo , no mundo o privile¬ 
gio de lhe dar do Occidente até o Orien¬ 
te alento , e alma, veyo a ter a condição 
de Sol. Ninguém póde duvidar que o Sol 
he Rey , e Rey das claridades, Monar¬ 
cha das luzes ; mas (íofraõ-me os politi¬ 
cos ) nem todos os Reys laõ Soes; por¬ 
que ainda que fahaõ illuftres dos feus 
Orientes, nem todos deixaõ luftroías as 
luas memórias á immortalidade, porfal- 
tarem corn os gyros aos Ceos dos leus do¬ 
mínios , em que os Signos dos íeus Zo-' 
diacos os reveftem das luas condiçoens, 
e lhes confervaõ a grandeza do nome com 
eíplendor da gloria, e eternidade da fama. 

Quando 
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Quando Moyfes no Cap. i. doGene- 

íis refere a creaçaõ do Sol , ló lhe dá o 
nome de Preíidente do dia: Fecit Deus duo 
Lumtnaria magna , Luminare maius , ut pr&. 
efjet diei ; adiantaraõ-fe os tempos, eno 
Cap. 15. lemos que apellida Sol a eíte Pla¬ 
neta : Cumque Sol occumberet> depois de fe 
contarem muitos annos, eíta foy a pri¬ 
meira vez que lhe deo ta1 nome. E por¬ 
que mais neíte tempo , que naquelle > 
Porque no tempo daquelle feu primeiro 
Oriente naõ tinha nem huma íó vez dif- 
corrido os feus Emispherios , e nefte ti¬ 
nha ja muitas vezes comprehendido to¬ 
da a íua esfera. E íendo aílim que a es¬ 
fera do Sol íenaõ comprehende, quando 
fe enche das íuas luzes, íenaõ íó quando 
efte fe completa das íuas acçoens leveíli- 
das das qualidades dos Signos, em que 
entra, quem reparar com attençaõ no de- 
curío da vida deite incomparável Mo- 
narcha, verá que profeticamente a def- 
creveo, ao que parece , a Real penna de 
Salamaõ, retratando-o hum Sol na íua 

D moita 

Lio a 

Gen.r.ifi. 

Gcn.if.uj 
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morte pelas gloriofas acçoens da íua vi¬ 
da: Gyravit C ceiam in ctrcmtu gloria fua. 

Pelo circulo dos Signos, digo daquel- 
les Signos,que lhas qualificaraõ íublimes, 
as irá dando aver para ultima fignifica- 
çaõdos noíTos affectos efte Fúnebre Pa- 
negyrico, que para oíer em tudo lhe fal- 
taõ também a energia da erudiçaò, e os 
artifícios da eloquência , com que as de¬ 
vera relatar; que por iffo agora maisque 
nunca neceffito , para fupprir tantos de¬ 
feitos , que me ajudeis a pedir os auxí¬ 
lios da Graça. Ave Maria. 

Gyravit Ccelum in circuitu gloria [ua.. 

DIftingue-fe o Rey pela Purpura; mas 
para fer Rey glorioío neceíliti de 

fer Sol coroado: a Purpura lhe ofterece 
as Soberanias de Principe; mas as luzes, 
ou raios da Coroa lhe confeífaó as prero- 
gativas de Sol. Rey , que naõ coroa , ou 
circula os leus Emispherios, vivirá aílen- 
tado no trono; mas naõ cõ Coroa de glo- 
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ria , nem também com gloria da Coroa. 
Aquelle meímo primeiro Aftro, que ca¬ 
da dia fe deícobre a noííos olhos, íerá 
Rey no feu Oriente, mas íó femoílra co¬ 
roado no Zenith, ou luftrofo curfo de 
íua duraçaõ luminola , dizUbertino: SolMenoch- 
coronatur in meridie. 

Quando o Profeta Malachias vio naí- 
cer o Rey dos Reys: Rex Regum, deo-lhe AP°c-r?" 
logo o nome de Sol: Orietur vobis Sol, naõ Maiach.^ 

porque o vio com Trono, com Império, 
e COm Principado: Faãus efi Principatus fu- irai.9 6, 
per humerum ejus.Pois porque?Porque logo 
que o vio nalcendo,o vio voando: Orietur 
*vobis Solfuftitia, É? fanitas in pennis ejus. Sol 
com azas, ou voos no Sol de juftiça de- 
notaõ , diz hum Moderno, que naõ naf- 
ceo para defcaníar, ou ter ociofos os fcus 
cuidados: f^olabit , & non acejuiefcet inpraf ^dctJtrat 
tanda lfraeli Jalute. Outra GloíTa lançára, 
fe gloílara o Texto, como eu, de hum 
Sol real , ou de hum Rey Sol, como o 
noíío de eterna, e glorioía memória. Dif- 
fera queElRey D.JOAM V. logo no feu 

D 2 orien- 
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Oriente , ou tanto que íubio ao trono íe 
annou de azas para correr com ligeireza 
toda a íua Esfera,e gyrar com todo o deí- 
vélo o leu Zodiaco, em que os Signos o 
reveftiiTem das luas condiçoens, e quali¬ 
dades, que o fizeífem hunia perfeita ima¬ 
gem do Sol, e Angular modello de Prin- 
cipes. Aífim foi, e para que melhor íe 
conheça ligamos o eítylo dos Eípartas, 
que naó contavaõ os annos dos íeus Mo- 
narchas do dia 9 em que a natureza os 
moítrava homens, lenaõ do dia , em que 
a Soberania os conítituia Principes , con¬ 
tando-lhes íómente os dias da vida pelos 
do governor buíquemos primeiramente 
a EIRey no Signo de Sagittario , onde 
como Rey, e como Sol teve o leu Orien¬ 
te ; porque nelle teve o proemio de leu 
feliciííitno Dominio no meio do quarto 
luítro de fuavida, quando contava 17« 
annos , hum mez , e 18. dias de idade, a 
nove de Dezembro , que também fora o 
nono, em que a formofa Either começa¬ 
ra a ler Rainha, e em que EIRey Aífuero 

: . j i 1 em 



Fúnebre. 29 2° a 
em íeu obíequio abrio os theíouros da 
íua liberalidade : Dona lar gnus efi juxta Efth*-'r 
magnificent iam prtncipalem. 

Deve-íe a condiçaõ de liberal ao Sig¬ 
no de Sagittario na opiniaõ de Hipparco, 
e ainda que naó feguiíTemos o Capricho, 
em que íe funda eíla fantazia Aftrologi- 
ca , podemos dizer fem controverfia del- 
Rey D. JOAM o q diz a Sagrada Eícrit- 
tura delRey AíTuero j porque a íua Libe¬ 
ralidade pelo circulo do Ceo de toda a 
íua Monarchia oenriqueceotanto de glo¬ 
ria de Sol: ln circmtu gloru ftu , quanto 
de Magnificência de Principe : Dona lar- 
gitus efi juxta magnificentiam principalem. 
Nenhuma parte houve do mundo por on¬ 
de naõ eípaihafle eíte Sol as Tuas luzes, 
ou naõ publicaíTe a generoíldade de íeu 
animo em tudo grande , em tudo Real: 
faltaria o tempo, le quizeííemos fazer 
memória dos fingulares merecimentos, 
que remunerou , das particulares , e pu¬ 
blicas neceílidades , a que acudio, e das 
preciofas dadivas, que a grandeza incom¬ 

parável 
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paravel de íeu Efpirito offereceo. Defem- 
penhou-fe primeiraraente na remunera¬ 
ção , como quem íabia que os prémios 
iaõ os meios mais proporcionados para 
provocar os vaílallos a maiores progref- 
íos , e mais glorioías correipondencias. 
Aílim o diíTe huma Mitra mui diícreta: 
Nec Principi fatis eJJ'e fubditos ad bene agen¬ 
dum exemplis provocare , nifi provocentur , Qf 
pr&miis. Vejaõ-íe as medalhas, com que 
eímaltou tantos peitos, examinem-íe os 
FóroSjComque enpobreceo tantos bene- 
meritos , leaô-fe os Titulos, e Commen- 
das j com que exaltou a maior Nobreza, 
obferyem-íe as honras, com que collo- 
cou a muitos nos primeiros empregos Ec- 
cleíiafticos, naò fe efquecendo da mais 
humilde flor , quando íe lembrava da 
mais luzida eftrella 5 porque naò cabia 
na íua inteireza fazer mais diftinçaõ das 
peífoas , que dos merecimentos. 

As neceílliades > que remediou no 
particular , e no publico, quem as pode¬ 
rá reduzir a fòma lem confundir o alga- 

riímo, 
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riímo , ou atropellar a verdade \ Teftifí- 
que-as o reígate de tantos Cattivos em A- 
frica , o íoccorro de tantos prczos nos 
cárceres , a íaude de tantos miíeraveis nos 
Hoípitaes j teftifique-as oimpullo,que 
ainda hoje rege o agradecimento de mui¬ 
tas Cazas Religiofas, Ecclefiafticas, e Se¬ 
culares conhecido pelas vozes, com que 
correíponde a obrigaçaõ a tantos, e taõ 
rnanifeftos benefícios, cuja individunçaõ 
obriga o eítylo breve de Pregador deixar 
aos Jargos periodos da Hiílcria: e csque 
occultamente fez por naõ diminuir al¬ 
guma parte do leu valor com a vaidade, 
deixe-mo-los no meímo íegredo , que re¬ 
comendou,ou na voluntária nartaçaòdos 
favorecidos, e obrigados 5 que eu íó di¬ 
rei com S. Joaõ Chryloílomo, que naõ 
eraõ neceffarias maiores demon lira çoens 
para íe conhecer, que era Principe ; Hoc 
maxime Principem ofiendit, auòd fcilicetfuo- 
rum curam gerat, ei(que benefaciendo provi¬ 
ded, ac projpiciat. 

Com tudo naõ fe contentava a fua Li¬ 
beralidade 
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beralidade em remediar as néceífidades 
dos vivos, era igaal, íenaõ maior em a- 
codir ás dos mortos, que lendo pobres 
mais neceííitados , íaõ também os mais 
agradecidos. As MiíTas, que frequentiífi- 
mamente mandava diílribuir em com- 
mum, e particular beneficio das Almas, 
contavaõ-fe a milhares, com hum primor 
taõ devoto, taõ raro, e taõ íem exemplo, 
que para mais apreffadamente as libertar 
dos cárceres do fogo, e do eípanto, im¬ 
petrou a lua Mageílofa Authoridade do 
Pontifice Reynante o Apoftolico Indul¬ 
to de celebrarem tres Miíías no dia da 
Comvnemoraçaõ univeríaldos Defuntos 
todos os Sacerdotes do feu Reyno, e íuas 
Conquiíhs. Naò podia ter efpirito de 
ambiçaõ para dilatar com exercitos mi¬ 
litares os íeus Reynos cá na terra quem 
augmentava tantos efquadroens de Al¬ 
mas bemaventuradas para conquiftar o 
Reyno do Ceo. 

Nas dadivas, que foraõ taõ fem com- 
paraçaõ mais íoberanas,quanto mais unio 

a promp- 
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a promptidaô coin o diípendio: Quo re-Sih 
galior animus eft , eb aâ donandum promptior3 

affitn como levou a primazia a ieus co¬ 
roados Predeceflores , affim confeguio 
também a maior gloria pelos decentes, 
e decoroíos fins, a que as determinou íeu 
ínclito , e generoío Coraçaó. Naõ pode- 
ráõ extinguir-íe das memórias as riquiífi- 
mas offertas , que mandou ao Empera- 
dor da China, para perpetuar com efta 
poderoía maxima a coníervaçaõ daChrií- 
tandade naquelle dilatado Império, fen¬ 
do também indiçe claro defte nobiliílí- 
mo dezejo os muitos,e grandes íubfidios, 
que mandou aefte Eftado, por cujo meio 
confiderava a importância de íuílentar 
nelle o nome deChrifio , q foi o primei¬ 
ro deftino , que trouxe os Portuguezes a 
eítas regioens Orientaes. Paremos aquij 
porque querer numerar diílin&amente os 
raios a hum Sol, ou comprehender a li¬ 
beral diítribuiçaõ dos íeus theíouros, he 
perdermos na íerie do maior numero to¬ 
do o empenho. O que eu poflo dizer 

. E íem 
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fem encarecimento do noíío Rey , he, o 
que diíTe do (eu, Santo Ildeberto : Novit 
tile regiam manum meltus donativo fplendorey 
quam fceptro nitere. O que acreditou a eí- 
te Monarcha em todo o mundo naõ foi 
tanto a grandeza do Cetro , quanto oeí- 
plendor dos donativos , allim aos natu- 
raes, como aos eftranhos, efpecialmente 
os, com que fez publica,e conftantea íua 
Generoíidade pela maior , e melhor par¬ 
te de Europa,por legurar a íeus Vaífallos 
dos horrores da guerra. 

He certo , que naõ faltou o feu cui¬ 
dado em adornar com fabricas militar¬ 
mente íumptuofas a fua Corte, e que re¬ 
parou muitas Praças, e Fortalezas do íeu 
Reyno, para que fe conheceíle a íua pro¬ 
videncia , e o íeu poder; mas naõ queria, 
que íe deveífe a eítes, íenaó á virtude da 
íua Liberalidade a Cuílodia dos feus Do¬ 
mínios, que he o que aconfelhava Marco 
T\l\YlO:Âíeliits beneficiis Impermm cuftodi.tury 
{jnkm armis. Ninguém conheceria a El- 
Rey Ageíllao 3 diz Xenephonte, íe a ex- 

ceíUva 
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ceflíva profuzaõ , com que venceo tan¬ 
tos homens, naõ conquiftara tantos cora- 
çoens j mas tanto ma is excede o a Agefí* 
laoo noíío Rey, quanto mais íe elevou 
no gyro da fua esfera , em que paíTando 
pelo Signo de Capricórnio lem íe conta¬ 
minar das fuas vicioías qualidades , en¬ 
trou no Signo de Aquário , e largando 
as torrentes aos íeus thefouros de Liberal 
íe remontou a Magnifico. 

No Capit. 2. do Livro 4. das Erhicas 
affirma Ariftotelesíerfobre todas magni¬ 
fica a acçaõ de dedicar Templos em ob- 
íequio da Divindade , e íendo nefta par¬ 
te foberbamente louvada a magnificên¬ 
cia dos Gregos, e dos Romanos, ainda 
aílim naõ tem comparaçaõ com a do nof- 
ío Soberano , por mais que as Hiftorias 
equivoquem a grandeza das íuas obras 
com a perfeição \ porque o muito ouro, 
que recebia dos feus Eftados como tribu¬ 
to , o offerecia a Deos como Sacrifício 
em Edifícios Sagrados, e taõ mageítoíos, 
que naõ cabe na brevidade defta hora in- 

E 2 divi- 
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dividuar tantas maravilhas, ou attendén* 
do ao principio , que devem huns, ou á 
confervaçaó , que devem outros, ou ao 
adorno , que devem todos á fua Magni¬ 
ficência filha do feu Zelo , c da fua Reli¬ 
gião. Falle com tudo, e falle primeiro a 
Companhia de JESUS; porque me pare¬ 
ce lhe faria huma efpecie de aggravo, fe 
faltaífe com efta preferencia o noíTo a- 
gradecimento; fallem muitas Cazas, mui¬ 
tos Collegios , muitas Igrejas dentro , e 
fóra do Reyno de Portugal, em que a ri¬ 
queza das obras , e abundância das ren¬ 
das, de que Sua Mageftade os dotou, eí- 
taõclamando pelos merecidos Titulos de 
Fundador de huns, e Infigne Bemfeitor 
de outros, que lhe oíferecera o Reveren- 
diílimo Padre Geral da meíma Compa¬ 
nhia : e fe a fua humildade, virtude rara 
de Príncipes , os recufou quando vivo, 
naõ deixaráõ de fer depois de morto eter¬ 
nos monumentos da íua Real grandeza. 

Mas quem faõ eftes, que vem voando 
nas impacientes azas de feus dezejos, pa¬ 

ra 
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ra fazerem obíequiofa demonftraçaõ das 
torrentes daquelles erários, donde maná- 
raõ tantas luzes , como benefícios , com 
que de gráo em gráo augmentou o nofío 
Sol no íeu gyro a íua gloria \ Saõ o Va¬ 
ticano, onde Sua Mageftade depofitou 
com maõampliffima , e Real os magnifi- 
cos effeitos das íuasfinezas 5 a Santa Bafi- 
lica Patriarchal, a quem encheo de rique¬ 
zas , de dignidades, de honras , e prero- 
gativas nunca concedidas ate' o íeu tem¬ 
po na íua Real Capella > íaõ muitas Ima¬ 
gens íagradas , que coroou com o mais 
precioíoda natureza das Minasj íaõ mui¬ 
tas Capellas , que erigio, em que le naò- 
íabe qual íeja a vencedora, íe a obra , íe 
a matéria,* íaõ muitas Igrejas, muitos Al¬ 
tares , que ornou de tudo o que íabe tecer 
delicadamente a Arte. £ era juíto que 
fallaílem todos, ou em cada hum o leu 
fentimento para defempenho da íua gra- 
tidaõ $ mas porque nunca acabariaõ dc 
fallar, falle por todos aquella maravilha 
erigida em Mafra coníagrada ao infígne. 

' Poitu- 

CL0& 
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Portuguez Santo Antonio, porque baila 
efta para EIRey perpetuar o íeu nome 
na eternidade de íeus mármores. 

Q Grandezas, que por milagres ce¬ 
lebrou com admiraçoens a antiguidade, 
cedei á grandeza daquella obra, que fica¬ 
rá celebre, ficará famoía em todas as ida¬ 
des do mundo! Cede tu , 6 Templo de 
Diana , que ainda que te levantou em E- 
phefo toda a Afia, íó ferviíle para adc- 
raçaõ de huma falia Deoía, que fingio o 
antojo poético nunca crido de Sabios:Ce- 
de tu, 6 Egypto com as tuas pyramides, 
ou montes traní porta dos da Arabia, ce¬ 
de, ó Artemiíia Rainha da Caria, com o 
teu Maufoleo , por naõ fervirem eílas 
obras mais, que de guardar huns Cadá¬ 
veres , que naõ podia confervar incorru¬ 
ptos a fua íoberba: Cede tu , ó Colloí- 
fo do Sol, ou porta de bronze ao porto 
de Rhodes, que fó ferviíle para fabula 
vãa taõ mal fundada na grandeza, como 
na invençaõ : Cede tu , ó Torre de Pha- 
ro, cujos íuperfluos adornos quanto mais 

te 
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te faziaõ maravilhoía , tanto mais notá¬ 
vel te faziaõ: Ceda o Simulacro de Jupi¬ 
ter Olympico de íolido marfim, mila¬ 
gre do Divino boril de Phidias , cedaõ 
os muros de Babilónia íumptuofidade 
maravilhoía do animo de Semiramis ; 
porque íe aquelle naõ he memorável pe¬ 
lo profano, eflies naõ faõ plaufiveis pelo 
caduco. Cedaõ finalmente todas as fete 
maravilhas do mundo , porque os fins 
das fuas erecçcens naõ foraõ decoróíos 
a íeus Fundadores, e o fim daquelle ma¬ 
gnifico Convento foi taõ gloriofo a que 
o fundou , quanto nos manifeftaõ hoje 
os affeótuolos Cultos, e Religioíos ob- 
íequios , que nelle fazem a Deos os 
eíclarecidos Filhos do grande Patriarcha 
S. Franciíco. O Rey Magnifico íagrada 
emulaçaõ do que foi milagre de Reys 
Sábios! 

Logo que Salamaõ íe aífentou no 
Trono fe vio obrigado a edificar hum 
Templo, que íendo emprego da fua Pie¬ 
dade , e Religiaõ , foífe obeliíco da fua 

Magni- 

2o? 
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Magnificência , e abrindo íeus thefou- 
ros para cortar os Cedros, para lavrar os 
mármores , e para fundir muita copia de 
ouro > compoz a íua Sabedoria primoro- 

■js- íamente aquella fabrica: Perfecit omne 0- 
pus Salomon in Domo Domini. Naó faltaria 
entaõ quem notaffe prodigo aquelle dií- 
pendio; porem julgue o mundo o que 
quizer, naõ devia ler menor a Sumptuofi- 
dade ; porque íe a obrigaçaô, que reco- 
nheceo, em quem dá, o Principe da Elo¬ 
quência, he proporcionar a dadiva á qua¬ 
lidade do Sujeito, que a oíferece , e do 
que a recebe: Pro dignitate cujufcumque 
tribuendum efi , que outra couía haviaõ 
de dar Salamaõ, e D. JOAM V. íendo 
Reys , eque outra couía havia de rece¬ 
ber quem põem, e tira Reys, íendo Deos, 
fenaõ Templos igualmente fingulares pe¬ 
la materia, que pelo artificio , para que 
nelles íe viífe louvada , e adorada a Su¬ 
prema Mageftade. 

Foraõ íem duvida huma, e outra o- 
bra, hum, e outro Templo, hum, e ou¬ 

tro 
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tro Santuario emprezas magnificas de 
hum, e outro Monarcha ; mas naò che- 
gáraõ a fer Padroens, em que ficaífem 
completas as memórias da íua Sabedoria, 
que he outra qualidade , de que fe revei- 
tio o nofío Sol Luzitano, quando entrou 
no Signo de Aries ; porque do Signo de 
Pifeis , por onde paílou em filencio, to¬ 
mou iómente o íegredo , que he tam¬ 
bém effeito de Sábios , diz Santo Am- 
broíio: Claris feientia orts tui clavis ejl, qua 
laxatis filentil catenis , imperitu claufira re■ 
ferantur. Mas o íegredo para que ? Para 
dar alma aos negocios , e para fe conter 
nos dittos, entendendo que os de hum 
Rey devem fer muito comedidos, e mui¬ 
to coníiderados, e comonelle foraõ fem- 
pre muito premeditadas as íuas obras, fo¬ 
raõ também, conforme o de líaias, mui¬ 
to advertidas , e circunfpeétas as íuas pa¬ 
lavras : Continebunt R eges os fuum. 

Celebra Boecio huma Sentença de 
Plataõ , que dizia íerem ditoías as Reí- 
publicas, em que os Principes foflem Sa- 

F bios, 

D.Ambr.l; 
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bios, e para que naõ faltaíTe a Portugal 
eíla dita teve hum Rey, que parece vati¬ 
cinado por Jeremias , quando failou da 
Proíapia de David, e dille : Regnabit Rex, 
Êf Sapiens erit, Reynará hum Rey , e fa- 
berá. Ha Reys, que naõ reynaõ, porque 
naõ íabem , e naõ fabem, porque igno- 
raõ a boa eleiçaõ : Bene far regnare cjrú 
bene fat eligere , diífe fentencioíamente 
hum Elogiador de hum Rey feliz. Fo¬ 
mos ditofos , ó Portuguezes, porque ti¬ 
vemos hum Rey , que foube reynar , e 
foube reynar, porque foube bem eleger. 
Mas com que acçoens, ou com que elei- 
çoens verificou o noflo Rey as palavras 
do Profeta : Regnabit Rex, & Sapiens erit \ 
Se tendes paciência , ide-as ouvindo. 

Queria ( o que naõ podia querer, fe- 
naõ fora dotado, como era, de hum En¬ 
tendimento íublime, e perípicaz, de hum 
Juizo claro, e íingular, de hum Difcurfo 
íolido, eadmiravel, de hum Ingenho 
delicado, de huma Diícriçaõ protento- 
fa, e de hum Efpirito naõ íómente ver- 
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fado em differentes linguas,como a Lati¬ 
na , Caftelhana, Franceza, e Italiana ío- 
bre o íeu nativo idioma , em que foi Ar- 
chivo grande da íua íuavidade , e elo¬ 
quência , mas também perfeitamente inf- 
truido naquellas partes da Mathematica, 
que naò íaõ inúteis aos Principes, no co¬ 
nhecimento das Hiítorias , na Chronolo- 
gia dos tempos , na Genealogia das Co¬ 
roas , na Geographía das terras, e em to¬ 
do o genero mais recondito de univeríaes 
noticias) Queria, digo, augmentar á pof- 
teridade com purificadas intelligencias a 
gloria da fua Monarchia , e elegeo por 
Decreto, que íe inftituiífe a Real Acade¬ 
mia da Hiítoria Portugueza , a qual ten¬ 
do por empreza o Simulacro da Verdade 
com a Letra RESTITUET OMNIA, 
ella íerá agora,a que lhe reílitua a ampla, 
e íincera narraçaõ de íuas Virtudes, e 
heroicas acçoens: inteirava-íe dos mere¬ 
cimentos , e entaõ elegia os prémios; ma- 
nifeftavaõ-lhe os erros dos culpados, ele¬ 
gia os Acórdãos , e determinaçoens da 

F 2 Juftiça; 
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Juítiça ; alcançava o conhecimento das 
peífoas, e dos leus talentos, elegia-as pa¬ 
ra os Cargos, e para os Officios 5 entrava 
em duvidas íobre os acertos dos íeus De¬ 
cretos, elegia as Coníultas, e para ter no¬ 
ticia de todos osnegocios repartioosCõ- 
celhos por differentes Miniítros, o do 
Eftado , o da Fazenda , e o das Mercês 5 
aíliítia ás Audiências publicas, e fecretas, 
naõ faltava com a eleiçaõ dos deípachos; 
dizia, que Deos naõ tinha feito o Reyno 
para íi, mas que o tinha feito a elie Rey 
para o Reyno, por iiTo no íeu governo 
elegia aquellas direcçoens5 que reípeitaí- 
fem naõ ao intereífe da fuaReal peífoa, 
lenaõ ao da Republica ; conhecia que os 
vaífallos eítaõ obrigados a executar o que 
he do agrado do íeu Rey , mas elegia 
mandar íó o que era do agrado de Deos. 
Eítagraça, ou efta Sabedoria de eleger 
bem tudo dá-a Deos a quem he elegido 
porElle, para reynar fobre todos: Regna- 

bit Rex, Sapiens erit. Nenhum teve elei- 
çoens mais acertadas, que David, mas 

por 
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por iífo entre muitos Irmãos íó a elle eí- 
colheo Deos para Rey : outros Irmãos 
teve o Senhor Rey D. JOAM V. e per¬ 
tencendo a Coroa a outro , que nalceo 
primeiro , regeitou-o Deos: Hunc non ele- 
git Dominus: e elegendo ao íegundo, man¬ 
dou ao Reyno, que o acclamaíle: Surge, 
unge eum, tpje efi enim. 

Mas para íe parecer em tudo o ncíTo 
bom Rey com David, quanto maior idéa 
tinha da íua grandeza , tanto maior era 
o íeu agradecimento á Mageftade Divi¬ 
na , que lha havia conferido , e por iíío 
vendo-íe mais obrigado elegeo fabia- 
mente como diftinétivo da íua remune¬ 
ração , o que? O augmento da Fé, e a 
veneraçaõ á Igreja , e íeus Miniftros: ele¬ 
geo a Mufica , e as Ceremonias Eccleíi- 
aílicas, elegeo a devoçaõ do Sacramento 
da Vida, e a perfeição do Culto Sagrado. 
Naõ ha Sabedoria mais piedoía , nem 
Piedade mais fabia, porque efta he a ba- 
ze dos Reaes augmentosdos Principes, e 
a firmeza . e fundamento dos feus Impe- 

nos. 
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rios. Affim 0 entendeo S. Cyrillo, efcre- 

d.Cyril.ad vendo ao Emperador Theodofio: Glorio- 
Tilcod' fam in Deo pietatem regiis honoribus funda, 

mentum ejfe , 6? Príncipes pietatis cultores 
fine labore sincere. 

Quanto ao augmento da Fé he fern 
duvida, que o primeiro, que lhe levan¬ 
tou Tribunal para a íua propagaçaõ en¬ 
tre todos os Reys de Europa , foi leu Au- 
guílo Avô o Senhor Rey D. JOAM IV; 
mas elle com o feu inalterável, e arden¬ 
te Zelo foi o que oengrandeceo , man¬ 
dando a efte Oriente laftimofo theatro 
do Paganifmo muitos Varoens Apofto- 
licos para augmentarem com a voz , e 
com o fangue o Sagrado Culto de Chrií- 
to Crucificado; multiplicando novas Ca¬ 
deiras Epifcopaes em os Eítados mais 
remotos de feus Dominios entre Bárba¬ 
ros , e Infiéis para ferem inftruidos , e ii- 
luftrados com as luzes da Fé , dando 
muitos viaticos, c afliftindo com gran¬ 
des foccorros aos MiíHonarios de todas 
as Conquiftas , e a outros muitos fóra 

delias, 
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delias, para que naõ enfraqueceífe a vi¬ 
gilância dos Paílores com prejuizo do 
rebanho do Senhor. Oc quanto podéraõ 
dizer íem encarecimento os da minha 
Sagrada Religiaõ ! Os da índia , os da 
China , os de Inglaterra, os de Irlanda, 
e os do Maranhaõ, onde favorecco as 
MiíToens antigas, e propagou a Fé com 
outras Fundaçoens novas , dezejando a 
íua Piedade Catholica , que naõ houvet 
íe paiz no mundo, onde íe viíTe entro¬ 
nizada a infidelidade. 

Lembra-me a mim, que dignando-íe 
Sua Mageítade de me admittir á íua Real 
prezença, me fez efta pergunta : Como 
trataõ os Mouros aos Miniftros Evangé¬ 
licos neíTas terras > ( faliava das Indoí- 
tanas ) E refpondendo eu o que devia, 
e íabia pela experiencia , obíervei em 
íeus fuaviífimos, e íoberanos olhos a lin¬ 
guagem , com que o ardor daquelle pie- 
doío Coraçaõ teftificava a alegria dos 
triunfos da Fé , e o dezejo de íe conver¬ 
ter em hum Apoítolo. AhmeuRey! eíle 

Zelo 

2// 
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Zelo herdado de voíTos Progenitores foi 
o que os íuftentou a elles , e a Vòs no 
Trono. Quem deo o Titulo de Rey a 
David foi o Titulo de Propagador da Fé: 
Ego autem conjlitutus fum Rex ab eo fuper 
Sion monte rn fanãum ejus, pr adi cans praccp- 
tum ejHs, as quaes palavras explicando S. 
Jeronymo na GloíTa ordinaria diz , que 
David em figura de Chrifto fora accla- 
mado Rey , quando no monte de Siaõ 
propagára a Ley do Evangelho : Super 
Sion , tdefi fuper Ecclefiam , pr adi cans prxce- 
ptum ejus yideft Doãrinam Evangelu. Gran¬ 
des Títulos o de Rey, e ode Propagador 
da Fé ! mas o íegundo , íe me naó enga¬ 
no , mais eílimado que o primeiro , por¬ 
que a David conftituio Rey de lírael , e 
a EIRey de Portugal D. JOAM V. íuf- 
tentou-lhe o Reyno. 

Na veneraçaõ á Igreja , e íeusMinif- 
tros deo Sua Mageílade a todos exemplo 
taõ fingular, que fó bailava para o fazer 
glorioíò, ou gloriofamente fabio ver hu 
Monarcha taõ divertido da idèa da pro- 
o; pria 
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pria exccllencia , que as mefmas pedras 
da fua Sé Patriarchal fe compungirão, e 
enternecerão, quando o viraõ taò reve¬ 
rente ao maior Prelado de Lisboa, como 
o podéra íer na preíença da Suprema Ca¬ 
beça da Igreja, derramando efte Sol tan¬ 
ta luz fobreas Eftrellas,que todas fcintii- 
láraõ refpeitos ; e ficando entaõ facil de 
crer, que os Sábios dominaõ os Aftros. A 
Mullca era fó fuave, e harmoniofa nos 
íeus ouvidos, a que influe nobres affeétos 
nos coraçoensjporque era a daquelle San¬ 
to Rey, que lança os Demonios fora do 
corpo, e naõ a que os mete dentro da al¬ 
ma. Nas Ceremonias Eccleíiafticasfeguio 
em tudo o prototypo da Cabeça do mun¬ 
do Catholico, e fez a íuaCorte no Sagra¬ 
do huma Imagem de Roma.O profundif- 
íimo rei peito, com que venerou na Sagra¬ 
da Euchariftia o compendio das maiores 
maravilhas de Deos,íó íe pode medir pe¬ 
lo magnifico apparato, eaíliftencia, com 
que authorizou as Feftas, eProcifloes de 
Corpus, acompanhando como outro Da- 

G vid 
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vid a Arca figura do Sacramento. Em fim 
o Signo de Tauro o encfaeo de tanto Ze¬ 
lo, e conftituio taõpiedofo,que fazendo 
de íi hum alto Sacrifício para tudo o que 
foíTe do lerviço, gloria, e Culto Divino, 
mereceo, que aquelle Oráculo, que fe eí- 
cuta com veneraçaõ íobre todos os huma¬ 
nos, o Beatiffimo Padre Benedi&o XIV. 
íobre o Titulo de Obedient íffimo, que o 
Santo Papa Pio V. deo a EIRey D. Se- 
baítiaõ , e feus Succeífores , oacclamaífe 
com o Titulo e denominaçaõ de Fide- 
liífimo/ por hum Breve expedido a vinte 
e tres de Dezembro de 1748., depois de 
publicar nelle a todo o Orbe Chriftaõ os 
juftos elogios de íeu alto merecimento, 
em que íe verificou o que diz o Eípirito 
Santo nos Provérbios : Vir fide tis multam 
laudabitur. 

Chegou onoíTo Sol ao Signo de Ge- 
minis, e para íe naõ defraudar das quali- 
dades> de que nelle íe prendou, vendo a- 
diante o Signo de Cancro taõ inconftan- 
te, paliou por elle com velocidade, e foi 

entrar 
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entrar no Signo de Leaõ,fem haver quem 
o fizeífe tornar atraz,por íer Magnanimo 
nas luas emprezas, e firme nas reíoluções. 
E como aquellesdousMeninos abraçados 
lhe infundirão o amor da paz,e efte Ter¬ 
ror das Campanhas o valor da guerra,hu 
o levava ao Tem pio da Concordia, e ou¬ 
tro áPaleftra de Marte. Quem naõdiria, 
vendo unidas em hum Principe duascau- 
zas taõ diíferentes, que produziriaõ effei- 
tos contrários? Pois naõ he encarecimen¬ 
to, he verdade o que vio com admiraçaõ 
o Reynode Portugal, e obfervaraõ com 
affombro os Reynos de Europa. Soube 
Sua Mageftade unir com tal induftría a 
Paz com o Valor, que efte lhe fez cerrar 
as portas de Janojporque fuftentando nos 
primeiros annos de leu Reynado a guer¬ 
ra , q ainda alterava a Europa, deo repou- 
zo a íeus Reynos pelo Tratado da Paz fir¬ 
mado em Utrecht, e vio focegados.feus 
Domínios, e defendidos também òs a- 
lheios com a poderoía armada, que en¬ 
viou a Corfu, e que ecclipfou as Luas Qt- 

G 2 tomanas, 
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tomanaSí que a tinhaõ íitiada , e fe diípu- 
nhaõ á ruina naõ íómente da Republica 
de Veneza , e de toda a Italia, íenaõ ain¬ 
da da cidade Capital da Chrillandade. 

As confequencias mais arduas naõ faõ 
as da guerra ; coníervava Sua Mageftade 
o feu valor para vencer maiores dificul¬ 
dades, e mais difficultolo he governar , e 
coníervar humRey em paz,o que poffue, 
que conquiftarReynos. Afim o diflfeAu- 
gufto, quando ouvio, que Alexandre du¬ 
vidava, em que fe havia de occupar , de¬ 
pois que tiveííe conquiftado o mundo to¬ 
do : e afim o praticou o noífo Auguftif- 
íimo, ainda quando Caftella com amea¬ 
ços militares o provocava a deíembai- 
nhar a efpada j pois fem fe defcuidar de 
ter promptos por mar,e terra osíoccorros 
eficazes para a Campanha , por fer taõ 
igual para a guerra, como para a paz o íeu 
valor, quiz antes feguir o q eníina o San¬ 
to Rey David no Pfalmo 3 3. Inquire pa- 
cemy Êf perfequere eam , e eftimou em me- 
nos a gloria dos triunfos Marciaes, que 

dclcom- 
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deícompor com guerras a harmonia dos 
íeus VaíTallos. Venturoíos Portuguezes, 
que tivemos hum Rey, que quiz aíTeme- 
lhar o ieu Reyno ao Ceo! 

Foi couza notável, que chegando 
Chrifto aos muros de Jerufalem Celefte 
acompanhado de hum exercito, que pe¬ 
dia lhe abriíTem as portas: Attollite portas praim.»,.7. 
Príncipes refiras , & eleuamini port a Aterna- 
les, íem faberem, que gente era, naõ lhas 
abriraõ os Anjos ; antes quando ouviraõ, 
que , os que íullentavaõ a entrada, eraõ 
homens guerreiros,vaflallos de humPrin- 
cipe forte, e beilicoío: Dominus fortis, & 
potens. Dominas potens in prtlio, fecharaõ-fe 
ainda mais, como íe diíTeíTem: O Reyno 
he noíTo , aqui naícemos , aqui vivemos 
com muita paz; e para confirmar o noíTo 
valor, e de noífos exercitos, que também 
OS temOS no Ceo: Extrcitus9 qui funt in Cat- ap6c-** 
lo, naõ he neceíTario lahir a campo, por¬ 
que ja nos vimos triunfantes da Soberba, 
que afpirava a efta Coroa,e aflentar-fe no 
Supremo Solio defte Reyno. Porem co¬ 

mo 
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mo os hoípcdes tiraraõ as duvidas , e pu- 
blicaraó , que feguiaõ o Eftmdarte do 
Principe da Paz , e Senhor das Virtudes 
Dominus Virtatum, foraõ ouvidos íeus ro¬ 
gos com attençaõ,abriraõ-íe as portas íem 
violência , cõmunicáraõ-fe com alegria, 
e ficáraõ todos em huma perpetua tran- 
quiilidade. 

Eíta politica guardáraõ os Anjos no 
Reyno do Ceo, e efta meíma guardou 
o íempreValerofo,e íempre Pacifico Rey 
D. JOAM V.no Reyno de Portugal. Cò 
as armas íempre expeditas contra qual¬ 
quer cmuláçaó nunca abrio as portas aos 
tumultos da guerra 5 porque avaliava por 
maior valor Íegurar o remanío da paz. 
Tinha as prerogativas de Leaô , íem lhe 
faltarem asqualidades de Cordeiro, que 
nos efcreveo o Evangeliíta mimoío no 
leu Apocalipíe, para acudir pela íua re¬ 
galia , e defender o feu Reyno tinha os 
esforços de Leaõ, e para conquiftar von¬ 
tades, e desfazer preíumpçoens mal acon- 
felhadas,tinha as moderaçoensdcCordei- 
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ro: por iíTo como Leaõ vencia: Vicit Leo, 
e como cordeiro triunfava: Dignus efi Jg- 
nus accipere honorem. 

Grande fentimento tenho de paiTar 
por aqui taõ apreíTadoj mas como a esfe¬ 
ra he dilatada , e os paffos de hum Sol 
laõ de Gigante , he muito diflicultofo ir 
no alcance das íuas luzes i com tudo va¬ 
mos adiante , e vamos depreífa, que ain¬ 
da havemos de achar algum reflexo ,que 
odé a ver reveftido dc Clemencia, e de 
juftiça , aquella , de que o encheo o Sig¬ 
no de Virgo, e efta , o Signo de Libra. 

Nafceo para íer Sol Sua Mageftade, 
porque o fez Deos nafcer para todos: Qui 
Solem Juum oriri facis fuper bonos , & maios: 
e como a equidade he inleparavel da juf¬ 
tiça , tanto feriaõ os feus raios aos mon¬ 
tes , como aos valles, nem aquelles eraò 
privilegiados por grandes,nem eftes izen- 
tos por pequenos.Para efte fim fe pintou a 
Juftiça cega, com humas balanças em hu- 
mamaõ , e com huma efpada na outra,* 
cega, para naõ ver as peífoas, com balan¬ 

ças 
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ças para pezar as razoens, e com a efpada 
para cortar depois de pezadas os intrinca¬ 
dos artifícios da malicia, dando a cada hu 
o que he feu. E efte meímo hieroglifico 
mandou S. Jeronymo naõ em pintura co¬ 
mo os Egypcios,íenaõ em Letras ao San¬ 
to Pontifice Damazo: Alienam teà perfonis 
omnium reddejudicio, aut propter injujlitiam 
pauperem ne defendas, nec propter gratiam di- 
euiti indecenter affiflas , naõ haja no teu jui- 
zo excepçaõ , ou accepçaõ de peífoas, ou 
íeja pobre, ou rico, ou conhecido , ou ef- 
tranho, ou deívalido , ou poderofo; por¬ 
que hum Planeta ,que governa asacções 
humanas deve pezar o merecimento del¬ 
ias em equilibrio, e entaõ ha de deí pedir 
para todos igualmente os raios , ou os ri¬ 
gores,para todos igualmente as luzes, ou 
as indulgências. 

Por efta eccliptica caminhava o Se¬ 
nhor Rey D. JO AM, por iífo lhe quadra 
bem o Titulo, que Deos deo ao Rey dos 
Reys por Malachias: Orietur vobis Sol ]uf- 
titu , & fanitas in pennis ejus. Havia-le na 

Jufti- 
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Juftiça, como o Sol Divino Humanado, 
formava das luas pennas raios de fogo , 
com que caftigava , e entre as meímas ti¬ 
nha penna para eícrever a abíolviçaõ: Et 
(anitas in pennis ejus. Temperava deíorte 
o rigor com a Piedade , que nem eíta o 
fazia remiffo , nem aquelle o fazia info- 
frivel, antes com tal arte íuftentava a ba¬ 
lança de Aítrea,que íem defmentir o fiel, 
pode fervir de norma a Generoíidade, 
com que acreditou a fua Clemencia. Lá 
dizia aquelle paciente Principe de Idu¬ 
mea o Santo Job, que fem faltar á Juf¬ 
tiça \Jufiitia tndutus fum , íentia muito as job2*.i»; 
aíflicçoens dos pobres, e derramava a fua 
çompaixaõ fobre os defamparados : Ele- 
bam quondam fuper eo , qui ajjliãus erat , Sf 

compaticbatur anima me a pauperi. NaÓ pO- 
déra o noílo Rey dizer menos , íe hou¬ 
vera dc fazer memorial de fuas acçoensj 
porem naõ faltáraò teftemunhas, que reí- 
piráraõ pela fua Clemencia heroicamen¬ 
te praticada ; nem haõ de confentir os 
voífos affeótos, que fique em íikncio en- 

H tre 
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tre tantos documentos delia , o que deo 
em huma Quinta feira Santa, viíitando 
as Igrejas da Corte por íer digno empre¬ 
go dos clarins da immortal fama , devi¬ 
do affumpto aos applauíos, materia eter¬ 
na para os bronzes. 

Bufcou-o huma affligida Matrona , e 
proílrada a íeus Reaes pés lhe fez efta hu¬ 
milde repreíentaçaõ. Senhor, por divida 
de oitenta mil cruzados á Real Fazenda 
de V. Mageítade fe acha meu marido em 
huma prizaõ , confifcados todos os noí- 
íos bens, e por confequencia carrega ef- 
te gravame naõ fomente íobre elle , mas 
igualmente, e com maior excedo íobre 
mim , e fobre todos os de minha caía ; 
meu marido fem liberdade naõ tem, nem 
póde ter meio para a fatisfaçaõ , com ella 
naõ lhe ferá difficultofa a induílria de a 
coníeguir, e fer juntamente favoravel á 
fua familia > naõ temos quem interceda 
por nós mais, que o noífo deíamparo : 
aigne-íe V. Mageítade pelo dia, em que 
eítamos, naô retirar íeus olhos Soberan as, 

e com- 
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e compaííivos do individuo caftigado, 
para os dirigir a tantos innocentes, que 
dezejaõ ficar muito mais devedores ao 
theíouro da fua Real Piedade. Ouvio-a 
EIRey com íemblante humaniílitno , e 
chêo de mifericordia, e ternura , viran- 
do-íe para os Fidalgos, que o acompa- 
nhavaô, iníinuou querer minorar-lhe por 
ametade a divida, e naõ faltou quemdií- 
feífe ou por lizonja , ou por zelo, ou por 
outro algum refpeito, que á contempla¬ 
ção de tanta benignidade íe augmenta- 
riaõ íemelhantes fuppiicas com prejuizo 
grande da Fazenda Real. Mas porque 
efta condefcendencia com o íeu proprio 
interefle deíagradou a hum Soberano , 
que tinha por mais acertado verificar de 
ÍÍ,o que dizia o Emperador Tito: Nullum Hiíl.RoiH 
deberc trijlem ab Imperatore di/cedere, 1'Offi- 

peo a íua affabilidade em decretar maio¬ 
res graças , e ordenou , que o devedor 
foíTe logo íolto da prizaõ,e abíolto intei¬ 
ramente da divida , e que os Miniítros da 
execucaõ lhe reftituiflem todo o íequef- 

•. H2 tro. 



PfOV.SO.2t 

6 o Oraçao 
tro. Por certo que naò experimentou em 
Marco Aurélio maior clemencia Druzia 
Romana. 

O Sol de Juftiça nunca mais luzido, 
que quando mais Piedoío, agora me naó 
admiro , que o voíío Trono Real ficaííe 
taõ firme , tendo por fundamento aquel- 
la virtude , que Salamaò avaliou por ne- 
ceílaria para a fua confervaçaò: Roboratur 
dementia thronus ejusi O que nos confirma 
aquelle Raio animado deífe Sol, o Real 
Succefíor de voííos Reynos, herdeiro de 
voíío dobrado eípirito , EIRey D. JO- 
ZEC I. Noífo Senhor, que vive como 
Imagem , ou reproducçaõ voíía. Viva, 
vença , reyne , e triunfe para augmento 
da Monarchia Luzitana, e deíempenho 
de tantos vaticinios. 

AlTIm ia gyrando efte gloriofo Pla¬ 
neta o feu Zodiaco com os theíouros a- 
bertOS da íua luz : Gyravit Cesium in cir- 
cuitu gloria fua > mas ó defgraça formidá¬ 
vel 1 Quando viviamos na eíperança de 
terem ainda maior duraçaõ as noífas de¬ 

licias. 
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licias, encontrou o Signo de Efcorpiaõ, 
em cujo veneno ie occultavaõ as íombras 
da morte, que nos ecclipíáraõno melhor 
dos leus annos aquelle grande Luminar: 
Occidet Sol in mertdie , & tenebrefcere fariam 
terram in die Luminis: quando ainda entre 
os nublados de huma venenoía enfermi¬ 
dade padecida por eípaço de oito annos, 
ia fuftentando os reíplandores da vida, 
íepultou-os finalmente em hum mar de 
lagrimas dc todos os íeus VaíTallos, com 
o conhecimento da íua morte : Sol cogno¬ 
vit occafum Juum, que com a tyrannia def- 
te golpe cõverteo em lu&os a todo o nofi 
lo Portugal, e luas Conquiílas, para def- 
pedaçar os coraçoens de todos com taõ 
creícidas laudades , que íó poderáõ ter 
algum alivio na recordaçaõ do dia , em 
que falleceo, na lembrança da prepara- 
çaõ, que teve para a íua morte , e na me¬ 
mória das glorioías acçoens da lua vida. 
Na recordaçaõ do dia , em que falleceo, 
que foi no dia 31. de Julho, dia na ver¬ 
dade funefto para Portugal, porque nel- 

a/tf 
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ne arrancou a morte a Real Coroa da Ca¬ 
beça do melhor Principe; mas feliz para 
o mefmo Principe, porque o meu grande 
Patriarcha Santo Ignacio lhe quiz moítrar 
os ieus ardentes affe&os , e de toda a fua 
Companhia, á qual multiplicara com in- 
numeraveis benefícios as mais vivas ra- 
zoens do Teu amor , pagando-lhe com o 
guiar, e conduzir em Triunfo no leu dia 
pira a Patriados Viventes; na lembrança 
da preparaçaõ, que teve para a íua morte; 
porque a fez com conMoens taõ repeti¬ 
das , com fatisfaçoens taõ exaótas, ecom 
tantas lagrimas, e ternura de afíe&os, que 
nada lhe faltou do que conduz a hum 
verdadeiro, e obediente filho da Igreja 
para Viatico da Eternidade; na memória 
das glorioías acçoens da íua vida ; por¬ 
que Rey mais Liberal fem íemelhante, 
maisMagniíico íem igual,mais Sabio fem 
ja&ancia , mais Piedofo íem fingimen¬ 
to, mais Pacifico íem temor, mais Va- 
leroío íem temeridade , mais Juífo íem 
rigor, mais Clemente íem facilidade, 

que 
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que EIRey D. JOAM V. NoíTo Senhor 
naõoha vifto o mundo,vivo, nemlunic- 
tado,morto. 

Mas ie os Reys morrem, íe as Ma- 
geftades carecem de privilegio para dei¬ 
xarem de ler caducas , que confiança po¬ 
dem ter os inferiores de que Deos revo¬ 
gue o feu Decreto ? Se íe atreveo a rou¬ 
bar a morte na vida de hum Monarcha 
todo o Soberano reíplandor das Mageí- 
tades Portuguezas, como o eftá dizendo 
com muda, e doloroía eloquência o ma- 
geftofo horror deífe Tumulo , quem ha 
de imaginar , que vive independente da 
cruel penfaõde morrer \ Se eíiamos alli 
íentindo precipitada a Coroa , cahido o 
Cetro, e desfeita a Purpura , fe eíiamos 
alli vendo o dia convertido em noite , o 
Sol amortalhado em fombras , quem ha 
de prefumir perpetuados os dotes da na¬ 
tureza, e da fortuna, que naõ faõ mais, 
que hum vapor da eílimaçaõ, huma ex- 
halaçaõ da vaidade ? Q( mundo, como 
vives efquecido da certeza da tua terrivel 

con- 
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concluzaõ ? Sabes, que o homem, por 
mais que o lizongee a fortuna, por mais 
que o adule o reípeito , ha de topar final- 
mente comefie ultimo deíengano, termo 
fatal da grandeza humana , e naõ cortas 
os laços das tuas liberdades á vifta defies 
argumentos infalliveis da tua fragilida¬ 
de ? Efperaõ teus viventes racionaes que 
o mal osproftre , que a doença os domi¬ 
ne, que a reíoluçaó caduque , e que o 
juizo vacille, para fazer eleiçaõ de huma 
boa vida taõ importante para huma boa 
morte? Abre pois os olhos, ó mundo, 
para ver o maior, e melhor Rey, que te 
moftro naõ em Peífoa, fenaõ em Cinza, 
naõ em homem, íenaõ emíombra ,naõ 
em preíumpçaõ, íenaõ em terra, e fe pa¬ 
ra compor as paixoens inventou Olym¬ 
pias o efpelhoj hum cadaver he o melhor 
eípelho da natureza para corrigir os er¬ 
ros da vida , e adoçar as amarguras da 
morte. Mas em quanto, Auguftiílimo, e 
Fideliífimo Monarcha,em quanto o mun¬ 
do fe occupa neítas viftas , ouça V. Ma* 
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geftade os trifles eccos de huma dor en¬ 
ternecida , que a Companhia de JESUS 
deve á memória de f'ua Real Piedade , e 
Piedade de Pay, veja eítas pequenas,’íe 
bem affeótuoias demonftraçoens da lua 
magoa, e aceite-as como nobre Sacrifí¬ 
cio, c devida obrigaçaõ , naõ íómente 
de Vafíallos, mas também de Filhos, que 
juílamente íentidos tributaõ com reípei- 
to, e oíferecem com affccto a V. Magef- 
tade, crendo piamente, que dcfcança co¬ 
mo Sol em melhor Orbe, e goza como 
Rey a melhor Coroa no feliz, e eterno 
Reyno da Paz. 

ato 
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